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RESUMO  

Este ensaio acadêmico apresenta as reflexões acerca da pesquisa realizada quanto 
ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) por professores 
da educação infantil durante o ensino remoto. Frente a isso, discutimos como temática 
central desse trabalho, sobre as novas tecnologias mediadas por professores de 
educação infantil: limitações e possibilidades durante a Pandemia da covid-19 no 
município de Serrinha, Bahia. O problema que motivou o estudo foi: quais as 
limitações e possibilidades foram vivenciadas por professores da educação infantil ao 
mediar o ensino remoto durante a pandemia causada pela covid-19? Tendo como 
objetivo geral evidenciar as dificuldades e as alternativas metodológicas utilizadas 
pelos professores da educação infantil no momento vivenciado de ensino remoto. O 
embasamento teórico se consolidou, a partir dos aspectos pedagógicos e sociais, 
dialogando com autores como Kenski (2007); Masetto (2012); Behar (2020); Santos 
(2019) sobre as tecnologias digitais, mediação pedagógica e ensino remoto. A 
metodologia da pesquisa parte da perspectiva bibliográfica, de cunho qualitativo, por 
meio da realização de entrevista semiestruturada a quatro professoras, dialogando 
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sobre os relatos de vivências dos profissionais dessa área. Assim, os resultados dessa 
pesquisa, evidenciam que os professores vivenciaram diversas possibilidades e 
limitações com o uso das TDIC em suas práticas cotidianas, entre os maiores desafios, 
a falta de formação docente para mediação tecnológica e equipamentos digitais e 
internet em suas residências. Por outro lado, o ensino remoto também possibilitou 
novas aprendizagens ao fomentar variados usos de recursos comunicacionais que 
potencializaram os diálogos e construções das crianças, que servirão também durante 
o ensino presencial.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC). 

Mediação Pedagógica. Educação infantil. Pandemia.    

     

RESUMEN   

Este ensayo académico presenta reflexiones sobre investigaciones realizadas sobre 

el uso de las tecnologías digitales de la información y la comunicación (TDIC) por parte 

de los docentes en la enseñanza a distancia. Frente a eso, discutimos, como tema 

central de este trabajo, sobre las nuevas tecnologías mediadas por docentes de 

educación infantil: limitaciones y posibilidades durante la pandemia de covid-19 en el 

municipio de Serrinha, Bahía. El problema que motivó el estudio fue: ¿qué limitaciones 

y posibilidades vivieron los docentes de educación infantil al mediar la enseñanza a 

distancia durante la pandemia provocada por el covid-19? Teniendo como objetivo 

general analizar las dificultades y las alternativas metodológicas utilizadas por los 

docentes de educación infantil en la experiencia de la enseñanza a distancia. Se 

consolidó la base teórica, desde lo pedagógico y social, dialogando con autores como 

Kenski (2007); Masetto (2012); Behar (2020); Santos (2019) sobre nuevas 

tecnologías, mediación pedagógica y enseñanza a distancia. La metodología de la 

investigación se basa en la perspectiva bibliográfica, de carácter cualitativo, a través 

de entrevistas semiestructuradas a cuatro docentes, dialogando sobre las 

experiencias de los profesionales en esta área. Así, los resultados de esta 

investigación muestran que los docentes experimentados varias posibilidades y 

limitaciones con el uso de las NTIC en sus prácticas diarias, entre los mayores 

desafíos; la falta de formación de los docentes para la mediación tecnológica en sus 

hogares, por otro lado, la enseñanza a distancia también posibilitó nuevos 

aprendizajes al fomentar diversos usos de los recursos comunicativos que potenciaron   
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los diálogos y construcciones de los niños, que también servirán durante la modalidad 

presencial enseñando.  

  

PALABRAS CLAVE: Tecnologías digitales de la información y la comunicación 

(TDIC). Mediación pedagógica. Educación Infantil. Pandemia.    

  

1.  INTRODUÇÃO    

As tecnologias estão sempre presentes no cotidiano de todas as pessoas e 

junto a isso, somos frequentemente tão bombardeados com as interações digitais, que 

não nos atentamos para refletir sobre o seu uso e suas repercussões nas nossas 

vidas. A pandemia da Covid-19, do vírus SARS-coV-2, potencializou esta realidade, 

nos levando a consideração inicial de pesquisa em torno da articulação da educação 

com as tecnologias digitais, especialmente o uso emergencial como suporte a 

continuidade dos estudos durante o momento de isolamento social, ressignificando 

assim, os modos de interação educacional neste período. As crianças estão incluídas 

neste contexto, e se encontram imersas em um novo cenário, em que dialogam e 

produzem as mais diversas interações sociais por intermédio tecnológico, e neste 

sentido, torna-se essencial debater o assunto.    

Segundo pesquisadores  da temática, a educação infantil precisa de práticas 

educativas que promovam o desenvolvimento integral das crianças, incluindo seus 

processos cognitivos, sociais, psicológicos, dentre outros, no entanto, nesse momento 

de propagação do vírus não foi possível manter a presencialidade, e pensar 

alternativas para mediar este processo à distância representou um desafio para todo 

o sistema de ensino.     

A responsabilidade acerca do processo de ensino e aprendizagem das 

crianças pequenas neste ambiente, garantindo desenvolvimento integral, assegurado 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB de 1996, p. 22, na Seção II 

– Da Educação Infantil, impulsionou debates e alternativas em todo país,  

Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem 
como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) 
anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade.    

Desta forma, entendemos que a educação infantil deve ser ofertada em 

complemento à ação da família, buscando o desenvolvimento integral desse sujeito, 

e neste estudo, buscamos evidenciar como as tecnologias digitais foram utilizadas 
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pelos professores, de modo a compreender como a aprendizagem foi mediada para 

as crianças da educação infantil nesse período.   

Assim, investigamos a seguinte questão de pesquisa: quais as limitações e 

possibilidades foram vivenciadas por professores da educação infantil ao mediar o 

ensino remoto durante a pandemia causada pela covid-19?     

Este ensaio apresenta como objetivo geral: evidenciar as dificuldades e as 

alternativas metodológicas utilizadas pelos professores da educação infantil no 

contexto da sala de aula no momento vivenciado de ensino remoto, e, justifica-se pela 

pertinência sócio pedagógica do tema, visto que, na contemporaneidade a questão da 

educação tecnológica dos professores emerge como urgente e necessária. Decorre 

do desafio, posto à comunidade educativa, de construir conhecimentos sobre os usos 

benéficos dos dispositivos, ensejando contribuir para o aprendizado de seus 

estudantes, tanto durante o ensino remoto, quanto no retorno ao ensino presencial.  

Buscamos embasamento em autores que fundamentam o respectivo tema, 

como: Santos (2005; 2019), Kenski (2007; 2008), Behrens (2012), Masetto (2012), 

Brasil (1996) entre outros, para possibilitar-nos dialogar e responder ao objetivo 

definido neste estudo. 

A abordagem metodológica do estudo realizado na pesquisa de campo de 

cunho qualitativo, de caráter bibliográfico, tendo como instrumentos para a coleta de 

dados, a entrevista semiestruturada e a observação, que nos deram subsídios quanto 

a realização da pesquisa, e foram essencialmente relevantes e necessários para a 

compreensão dessa realidade.    

Como resultado da pesquisa, reafirmamos que o uso das tecnologias digitais 

foi benéfico e enriquecedor para o momento de ensino remoto, retomando como 

essencial discutir seu uso, bem como, a formação específica dos professores para 

atuarem junto das potencialidades pedagógicas que as TDIC oferecem. 

  

2. 0 DIÁLOGOS TEÓRICOS – Tecnologias digitais, ensino remoto na educação 

infantil e mediação pedagógica  

 

A instituição escolar da atualidade, mudou pouco seu modo de ensinar, 

continuando a basear o ensino, em sua maioria, no modelo tradicional, com isso, é de 

conhecimento da sociedade “que a escola é uma instituição, há cinco mil anos, se 
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baseia no falar/ditar do mestre, na escrita manuscrita do aluno e, há quatro séculos, 

em um uso moderado da impressão” (LÉVY, 1993, p. 8).  

Poucas modificações expressivas são identificadas neste modelo de ensino, 

mas no contexto atual, imersos no meio digital, entendemos que as TDIC emergem 

como realidade concreta em todos os espaços, e devem passar a ser pensadas como 

uma possibilidade de colaboração à construção do conhecimento com a participação 

de todos os sujeitos, requerendo assim, mudanças em todas as instâncias sociais.  

Compreendemos as TDIC como um conjunto de mídias, entendidas como 

“'veículos de linguagens' utilizadas para a comunicação humana, que visam o 

cumprimento de diferentes interesses e propósitos, de acordo com o público que se 

pretende atingir" (FRADE, 2010, p. 15), sendo um espaço voltado para o 

conhecimento digital, que tem em seu uso o processamento dos dados armazenados, 

possibilitando o conhecimento informacional e comunicacional referente aos contextos 

digitais.  

Dessa forma, o uso das TDIC na educação, pode promover interlocuções com 

textos, imagens, sons e outros recursos encontrados no interior dos 

microcomputadores, potencializando o acesso a informações e construção de 

conhecimento. Sobre isso Kenski complementa: “(…) as novas possibilidades de 

acesso à informação, interação e de comunicação, proporcionadas pelos 

computadores (e todos os seus periféricos, as redes virtuais e todas as mídias), dão 

origem a novas formas de aprendizagem”. (KENSKI, 2003, p. 4).  

Percebemos neste viés, uma possibilidade de construção do conhecimento, a 

partir de novas formas de aprendizagens, requerendo uma concepção epistemológica 

de educação contextualizada e construída, como base nos sentidos e significados 

atribuídos pelos estudantes, entendidos como aliados e protagonistas do processo. 

Com isso, as tecnologias digitais ganham um sentido diferente e abrangente, pois, 

requer saber fazer uso delas, como dialoga Behrens,     

O reconhecimento da era digital como uma nova forma de categorizar 
o conhecimento não implica descartar todo o trabalho trilhado pela 
linguagem oral e escrita, nem mistificar o uso indiscriminado de 
computadores no ensino, mas enfrentar com critério os recursos 
eletrônicos como ferramentas para construir processos mais 
significativos para aprender. (BEHRENS, 2012, p. 74).      

A proposta, portanto, não é descartar o trabalho feito pela educação 

anteriormente, mas é o momento de criar novos processos de aprendizagens, 
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recorrendo aos aparatos tecnológicos de maneira consciente, extraindo deles o que 

poderá contribuir com o ensino, como ocorreu durante a pandemia, cuja necessidade 

do ensino remoto fez-se necessária. Com isso, foi preciso que o professor estivesse 

atento às novas possibilidades de ensino e aprendizagem, mediadas pelas 

tecnologias.  

Não há dúvidas de que as novas tecnologias de comunicação e 
informação trouxeram mudanças consideráveis e positivas para a 
educação. Vídeos, programas educativos na televisão e no 
computador [...] transformam a realidade da aula tradicional, 
dinamizam o espaço ensino-aprendizagem [...]. Para que as TICs 
possam trazer alterações no processo educativo, no entanto, elas 
precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente.  
(KENSKI, 2007, p. 46)    
    

Outro fator preponderante salientado por Vani Kenski (2007), em seus 

estudos, é que não adianta utilizar das tecnologias digitais sem que o professor esteja 

atento às especificidades, tanto da sua turma, como de cada recurso tecnológico, 

porque assim como a educação requer um cuidado especial, ao fazer uso dessas 

tecnologias, é primordial um preparo e ter definido uma finalidade para cada 

modalidade. 

 Assim, podemos ter nas TDIC um aliado e potencializador da aprendizagem, 

desde que seu uso esteja atrelado aos objetivos e finalidades educacionais. A autora 

também nos auxilia a refletir que o uso das TDIC requer estudo e formação quanto 

aos objetivos educacionais e realidades de cada grupo educativo, reforçando tanto o 

papel da formação docente quanto do planejamento educacional.  

Dessa forma, quando entendemos a relação entre as TDIC e a educação, 

podemos reafirmar possibilidades, pois não é somente fazer uso irrestrito do 

tecnológico, mas aliar o aprendizado a esses recursos, de modo a pensar nela como 

uma prática possível. Ou seja, os professores precisam se qualificar para aprender 

como manusear e incorporar as potencialidades comunicacionais das tecnologias 

digitais, contextualizar junto a realidade do estudante, e planejar as atividades 

condizentes com os objetivos de cada grupo. Esta adequação vai favorecer uma 

mediação de uma prática educativa significativa com uso de todas as ferramentas 

comunicacionais e informacionais que as TDIC oferecem.   

 Cabe neste momento uma definição conceitual, acerca do ensino remoto, de 

caráter emergencial, definido através da medida provisória n° 934, no dia 1° de abril 

de 2020, a qual “estabelece normas excepcionais sobre o ano letivo da educação 



141 
 

básica e do ensino superior decorrentes das medidas para enfrentamento da situação 

de emergência de saúde pública” (BRASIL MP 934, 2020, p. 1) e refere-se a todas as 

atividades planejadas no ensino presencial, e que foram transpostas por mediação 

tecnológica, em decorrência do distanciamento social.  

Sendo estabelecido pelo Ministério da Educação (MEC), que “§ 1º Podem ser 

desenvolvidas atividades pedagógicas não presenciais vinculadas aos componentes 

curriculares de cada curso de cada etapa, mediante uso de tecnologias da informação 

e comunicação” (BRASIL, 2021), essa medida possibilitou o uso das tecnologias 

digitais visando dar continuidade ao ano letivo, o ensino remoto, que de ensino difere 

da EAD, regulamentada no artigo 80 da LDB 9394, com o seguinte texto: 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a Educação a 
Distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 
utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 
estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos (BRASIL, Lei 9394, 2005, p. 31).  

Já o ensino remoto, tem como norte o ensino presencial, utilizando como 

suporte o uso das tecnologias digitais, o que possibilita o contato distanciado com as 

turmas, “a educação remota on-line digital se diferencia da Educação a Distância pelo 

caráter emergencial que propõe usos e apropriações das tecnologias em 

circunstâncias específicas de atendimento onde outrora existia regularmente a 

educação presencial” (ARRUDA, 2020, p. 265).   

Desta forma, esse ensino requer novas maneiras de organizar a prática 

educativa, antes presencial, através das potencialidades das TDIC. Este foi um 

enorme desafio posto a maioria dos profissionais da educação, e particularmente aos 

da educação infantil, pelas características e demandas específicas que possui. Como 

estabelecer mediações qualitativas à distância? Como mobilizar “aos pequenos” sem 

a presença afetiva do professor? Entendemos neste estudo a mediação, como:  

(…) por mediação pedagógica entendemos a atitude, o 
comportamento do professor que se coloca como um facilitador, 
incentivador ou motivador da aprendizagem, que se apresenta com a 
disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem.  
(MASETTO, 2012, p. 144, 145)  

 A mediação, no contexto das tecnologias digitais, demanda que o professor 

seja capaz de intermediar a interação entre o conhecimento e o educando, criando 

espaços de participação dos pequenos para dialogar e produzir conhecimentos. As 
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TDIC, dão suporte a nova proposta educacional, visando que esse estudante possa 

conhecer e apropriar-se de novas aprendizagens.  

 A experiência de ensino remoto, exigiu dos professores, estabelecer parcerias 

entre a escola, a família, os professores e os estudantes. E novos contratos 

educacionais foram constituídos com a participação e corresponsabilização de todos. 

O processo ensino e aprendizagem assim, construído assume novos contornos, de 

autoria e participação. Para alcançar esta finalidade, a formação para mediação 

tecnológica e planejamento da ação, são imprescindíveis.  

 Compreendemos que ensino remoto, por si, impulsionou um novo olhar para o 

processo de educação com o uso da mediação tecnológica, acabou potencializando 

avanços, mas também bastantes desafios aos professores da educação infantil, 

requerendo diálogos e debates sobre a formação docente e inclusão digital das 

crianças.  

2.2 DIÁLOGOS METODOLÓGICOS   

O ensaio teve como abordagem, o estudo qualitativo, que se ancora na 

pesquisa de aspectos estabelecidos no contexto social, cuja preocupação se dá na 

compreensão da realidade social do objeto estudado (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, 

p. 32), tendo como suporte a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo, na qual, 

a pesquisa de abordagem bibliográfica é “elaborada com material já publicado” (GIL, 

2010, p. 29). Busca compreender e analisar os estudos e autores que foram 

relevantes, e puderam contribuir com a realização da pesquisa, dando respaldo para 

o aprofundamento do conhecimento, orientando a abordagem definida, bem como, 

possibilitando conhecer o uso das TDIC e sua possível contribuição no contexto atual 

de educação.  

A pesquisa de campo é a que envolve conhecer o sujeito em sua 
realidade, sendo utilizada para buscar informações e conhecimento na 
realidade que se pretende pesquisar, buscando responder a objetivos 
e problemas de pesquisa (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 59).  
 

Para coleta de dados utilizamos a entrevista semiestruturada, e a observação, 

que deram respaldo para o aprofundamento do estudo. “Na entrevista semiestruturada 

dispomos de uma série de perguntas referente ao tema investigado, podendo ser 

acrescido ao longo dos relatos “(LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 188), a observação nos 

conduz a refletir a realidade, sendo utilizada para conhecer as formas trabalhadas 
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pelos professores atualmente, bem como avaliar os recursos tecnológicos utilizados 

em suas aulas presenciais e quais despertam/despertaram maior interesse dos seus 

educandos, pois a observação “consiste em ver, ouvir e examinar os fatos, os 

fenômenos que se pretende investigar” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 74).  

 Na construção desse estudo, tivemos a colaboração de quatro professoras 

atuantes da educação infantil, duas delas lecionaram numa creche, tendo como nome 

fictício, Girassol e Tulipa, atuando com crianças de 3 anos, as outras duas, cujos 

nomes serão Rosa e Margarida, lecionaram nas turmas da educação infantil, da faixa 

etária de 4 e 5 anos numa escola, ambas de caráter municipal. A ferramenta de diálogo 

WhatsApp foi utilizada em todo percurso da pesquisa, para mediar as trocas de 

informações e diálogos. 

2.3  RELATO DA EXPERIÊNCIA   

A realização da pesquisa buscou evidenciar as dificuldades e as alternativas 

metodológicas utilizadas pelos professores da educação infantil no momento 

vivenciado de ensino remoto. Os relatos evidenciam o uso neste período, apontando 

como maior desafio a necessidade de formação tecnológica para o melhor 

desenvolvimento das aulas remotas.  

É preciso que este profissional tenha tempo e oportunidades de 
familiarização com as novas tecnologias educativas, suas 
possibilidades e limites para que, na prática, faça escolhas 
conscientes sobre o uso das formas mais adequadas ao ensino de um 
determinado tipo de conhecimento, em um determinado nível de 
complexidade, para um grupo específico de alunos e no tempo 
disponível. (KENSKI, 2008, p. 49)     

A atuação consciente e efetiva do uso das TDIC requer um preparo anterior, e 

na educação infantil, este cuidado se estende também às famílias que precisaram 

atuar como mediadores do processo educativo dos filhos. Os professores tiveram que 

buscar individualmente seus caminhos formativos, e construir com dificuldades 

espaços de diálogos com os pais.  

Partindo do município somente tive uma palestra sobre esse assunto, 
o preparo foi mesmo individual, depois de iniciado as aulas remotas 
tivemos um minicurso, expondo por cima, sabe... dando uma pincelada 
sobre o uso das tecnologias, mas nenhuma aula prática, era apenas 
algo teórico. (PROFESSORA TULIPA, ENTREVISTA, 2022)     

Porém, por falta de formação adequada, o estudo revelou que o ensino remoto 

ficou um pouco limitado. Condicionado a tentativas e acertos dos professores. 
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Entendemos também que, a educação infantil requer uma metodologia de ensino 

específica, porque as crianças ainda estão em fase de desenvolvimento de autonomia. 

Muitas também não possuíam contato com aparato tecnológico.  

Eu pensei em tentar adequar as atividades à rotina das famílias e exigir 
o mínimo possível. Até porque a gente ficou na posição de mediador 
e os pais ficaram na função de professor, por assim dizer, então se 
cobrasse demais os pais se recusariam a dar as devolutivas, até 
porque a colaboração seria dos pais já que a criança ainda não tem 
autonomia para usar o celular sozinha. (PROFESSORA GIRASSOL, 
ENTREVISTA, 2022)     

Evidenciamos nas falas, que o professor acabou precisando da colaboração da 

família, os responsáveis por cada estudante, construindo parcerias para garantir um 

efetivo aprendizado das turmas. Em alguns momentos, não tendo o retorno esperado, 

pela falta de preparo e disponibilidade de tempo dos pais. Para facilitar o processo 

foram criados grupos através do aplicativo de WhatsApp, para trocar informações, tirar 

dúvidas e envio de materiais como vídeos, músicas e aplicativos que pudessem 

motivar e auxiliar na realização das propostas didáticas.  

Esta inserção dos pais na mediação da prática educativa, durante o ensino 

remoto, exigiu dos professores um novo cuidado no processo de planejamento, 

incluindo estes novos atores, e definindo estratégias de formação e assessoramento 

a cada núcleo familiar, dobrando desta forma, a tarefa árdua de cada professor em 

acompanhar a prática educativa.  

Referente as metodologias de ensino, elas foram pautadas pensando em 

mediações participativas, com aulas que proporcionassem uma dinâmica de ensino 

presencial, buscando criar rotinas e aproximação da turma, conforme abaixo citado   

Acredito que o WhatsApp pode ajudar a desenvolver essa parceria de 
mediação entre o aluno, o professor e o conteúdo. Por exemplo, eu 
começava a aula remota 8:00 e os alunos, e pais já estavam 
aguardando, assim, vi que posso dar uma aula ensinando o alfabeto, 
a divisão das sílabas e ir complementando com um vídeo que tenha o 
mesmo assunto através de uma música, levando a aprender de forma 
prazerosa e constante assim como fiz no ensino remoto. 
(PROFESSORA MARGARIDA, ENTREVISTA, 2022)  
 

As professoras criaram rotinas para desenvolver  aulas e aproximações com 

seus estudantes, de modo que, eles estivessem participando da realidade escolar, 

mesmo na perspectiva distanciada, possibilitando um ensino prazeroso e lúdico.  
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Percebemos que as crianças acabam despertando maior interesse e atenção 

ao propor um modelo de ensino mais dinâmico e participativo. A parceria dos pais e 

responsáveis, foi essencial para fortalecer mediação entre o estudante, o professor e 

o conteúdo. Os relatos, reforçam as possibilidades de mediação no ensino remoto e 

que ao apropriar-se dessa formação, o professor pode transpor as barreiras e 

desenvolver aulas significativas, mesmo com as dificuldades, 

Não podemos dizer que foi 100% como no ensino presencial, mas 
percebemos que aquelas crianças que tiveram acompanhamento dos 
pais nas atividades tiveram avanços nesse processo, com relação às 
atividades propostas. Ao final do ano o relato foi muito positivo, os pais 
comentaram que gostaram do método adotado e do incentivo de nós 
professoras. (PROFESSORA ROSA, ENTREVISTA, 2022)  

Colaborando com essa ideia, a professora aborda que esse ensino teve suas 

diferenças, e que não podemos comparar ao ensino presencial, mas no contexto de 

aulas remotas foi possível desenvolver e perceber avanços, além de elucidar a 

importância da parceria e comprometimento dos responsáveis, principalmente por se 

tratar de crianças pequenas. Assim,  

É preciso que o professor, antes de tudo, posicione-se não mais como 
o detentor do monopólio do saber, mas como um parceiro, um 
pedagogo, no sentido clássico do termo, que encaminhe e oriente o 
aluno diante das múltiplas possibilidades e formas de se alcançar o 
conhecimento e de se relacionar com ele (KENSKI, 2008, p. 47)  

Ratificamos os escritos de Kenski (2008), ao afirmar ser fundamental que o 

professor saiba seu papel de mediação para o uso das TDIC, de modo a perceber que 

na troca de experiências, ao mesmo tempo que colabora com seus estudantes, como 

uma ponte entre eles e o conhecimento, vai também fortalecendo sua própria 

formação. 

  Por fim, ponderamos sobre as limitações e possibilidades enfrentadas pelas 

professoras no contato com o ensino remoto, junto as turmas de educação infantil, e 

percebendo ser possível reinventar-se com a colaboração dos recursos tecnológicos 

que ampliaram as possibilidades de ensino, criando uma nova realidade de ensino e 

aprendizagem, com novos formatos e parcerias. A colaboração dos responsáveis 

neste modelo de ensino, evidenciando a importância, colaborando para uma 

aprendizagem mais efetiva, tornou-se um grande aliado ao processo, aproximando e 

efetivando co-responsabilidades e parcerias que irão extrapolar o período vivido 

emergencial. 
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3.CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com o desenvolvimento do ensaio, foi possível visualizar que as TDIC 

auxiliaram as professoras quanto ao seu uso no contexto de mediação das aulas, no 

ensino remoto, possibilitando uma aproximação online, necessária à manutenção da 

prática educativa. Muitos foram os desafios, mas de diferentes formas, foram 

efetivadas ações, que possibilitaram o crescimento dos estudantes de maneira 

integral, buscando o aperfeiçoamento psicológico, físico, social e intelectual.  

Assim, respondendo ao problema de pesquisa: quais as limitações e 

possibilidades foram vivenciadas por professores da educação infantil ao mediar o 

ensino remoto durante a pandemia causada pela covid-19? Pensamos que o uso das 

tecnologias digitais da informação e comunicação no contexto de educação, 

possibilitaram aos professores um novo olhar, ensejando provocar um ensino que 

estivesse pautado na colaboração, participação e engajamento da turma e 

comunidade escolar, especialmente os pais e responsáveis, que desempenharam o 

papel de colaborador dessa aprendizagem, sendo relevante e essencial essa parceria 

para construir conhecimentos significativos, junto a aulas que envolvessem ludicidade 

e dinamismo, propiciando a interação.  

Quanto às limitações, evidenciamos a falta de formação docente para 

mediação tecnológica, e as escassas políticas públicas que pudessem garantir essa 

formação; junto a dificuldade que os pais e responsáveis tiveram, em colaborar nas 

devolutivas das atividades por falta de preparo e tempo disponível, dificultando a 

observação e avaliação dos avanços alcançados por esses estudantes, requerendo 

maior acompanhamento.  

Ressaltamos com isso, que o contexto vivenciado foi atípico e desafiador, 

desencadeando novas roupagens a educação, buscando consolidar mudanças 

significativas nas políticas públicas para inclusão digital, por meio de práticas 

educativas contextualizadas e adequadas a cada modalidade de ensino, e assim, que 

tivessem sentido e significado para seus aprendentes.   

Dessa forma, os resultados dessa pesquisa evidenciam que os professores 

vivenciaram diversas possibilidades e limitações com o uso das TDIC em suas práticas 

cotidianas, entre os maiores desafios; a falta de formação docente para mediação 

tecnológica em suas residências. Por outro lado, o ensino remoto também contribuiu 

para novas aprendizagens ao fomentar variados usos de recursos comunicacionais 
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que potencializaram os diálogos e construções das crianças, que servirão também 

durante o ensino presencial.  
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